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Uma Vida que dá fruto
Uma vida só tem sentido e é uma vida feliz se for uma 

vida fecunda, uma vida que produz frutos de amor.
Podemos assim dizer que a vida de Jesus foi uma vida 

abundantemente fecunda porque foi vivida numa total doa-
ção e entrega de amor aos outros, sobretudo aos mais frágeis, 
vulneráveis e excluídos socialmente. Ele passou pelo mundo 
fazendo o bem (At.10,38). E, tal como a� rmara, veio até nós 
para que todos tivessem vida, vida em abundância e vida de 
qualidade (Jo.10,10), libertando do sofrimento aqueles que 
eram oprimidos pelo mal. Para tal, não hesitou em dar a vida 
por todos, passando pela morte como qualquer outro ho-
mem: “a vida ninguém ma tira, sou Eu que a dou livremente” 
(Jo.10,18). A Sua morte é a síntese e a expressão de toda a 
Sua vida, do modo como Ele viveu. Desta forma, Jesus chega 
à verdadeira vida, à vida nova e gloriosa da ressurreição e 
glori� cação. Foi como a semente que tem de morrer na terra 
para dela brotar uma vida nova, capaz de dar fruto (Jo.12,24).

Foi, então, no mistério da Sua Páscoa, que a fecundidade 
da vida de Jesus e todo o bem que praticou atingem a sua 
plenitude e são levados à sua máxima perfeição, ao ponto de 
nos salvar.  

E foi este o desa� o que Jesus nos deixou: o de, também 
nós, estarmos prontos a dar ou sacri� car a vida por amor, 
numa atitude de serviço humilde e desinteressado, para che-
garmos à vida verdadeira e feliz (Mc.8,35; Jo.12,25). Vencen-
do a atual cultura da indiferença, a nossa vida será uma vida 
que dá frutos abundantes e saborosos. A isso nos apela tam-
bém o Tema Pastoral para este ano: “Eu vos escolhi e chamei. 
Ide e fruti� cai”.

Felizmente, ainda há quem aceite e acolha este desa� o 
de Jesus, sacri� cando a sua vida pessoal para bem e edi� ca-
ção da sua comunidade paroquial nos mais diversos servi-
ços. Porque “é dando que se recebe”, que outros sigam o seu 
exemplo, na alegria e na força da Páscoa de Jesus.

Uma santa e feliz Páscoa! 

Não tenhais medo. 
Cristo nada Vos rouba, mas tudo Vos dá.

(Papa Bento XVI, aos jovens)

Continua na pág. 3

Quadros artísticos da Via-Sacra para a igreja
O escultor Bruno Marques (Porto), que, por motivos imprevistos, 

não entregou a Via-Sacra para a igreja da Sagrada Família até ao � nal 
de 2022, prometeu que os quadros estariam prontos na “fundição” e  
colocados na igreja até à Páscoa. Porém, ultimamente, têm surgido 
problemas e atrasos na “Fundição” de todos os quadros, cuja dimen-
são de cada um é de 80 cm x 50 cm. O escultor tem-se mostrado 
muito contente com o trabalho que ele executou  e, ao mesmo tem-
po, aborrecido com a Fundição. Não quer que a pressa da entrega 
(pela Fundição) comprometa a qualidade e perfeição de uma obra de 
arte, que é para o futuro. Por isso pediu mais algum tempo para que 
a Fundição, sem pressas, possa apresentar o trabalho com a perfeição 
requerida. Esperamos que, pelo menos em maio, nos sejam entregues 
os quadros da Via-Sacra e possam ser do agrado de todos. E contri-
buam para uma maior valorização da igreja.

Como se trata de um grande investimento para a Paróquia, con-
tinuamos a apelar à generosidade dos paroquianos e de outros 
benfeitores, contribuindo com os seus donativos, que muito agra-
decemos.

SANTA E FELIZ PÁSCOA

Alegremo-nos. 
Cristo ressuscitou verdadeiramente, aleluia!

P�r� todo�, a� ���ha� ���i�itaç�e� pasc�i�.

A Igreja que eu amo
É a Igreja nascida da Páscoa de Jesus;
É a Igreja que goza da assistência do Espírito Santo;
É a Igreja santa mas também pecadora, de santos e pecadores;
É a Igreja formada por homens e mulheres, que são pecadores;
É a Igreja que, por isso, nunca será sem mancha nem rugas;
É a Igreja que, com uma fé adulta, me leva a assumir as suas 

mazelas; 
É a Igreja sempre em busca de uma maior renovação e puri� -

cação;
É a Igreja que, apesar do pecado que nela existe, procura ser 

� el a Jesus Cristo;
É a Igreja onde todos se sentem irmãos e gozam da igual dig-

nidade de � lhos de Deus;
É a Igreja, casa de família, acolhedora e em saída ou mis-

sionária;
É a Igreja, que quer ser sinodal, onde todos vivam a comunhão 

e a participação;
É a Igreja aberta e atenta à voz do Espírito Santo; 
É a Igreja peregrina e desinstalada em busca da Cidade Santa 

do Céu;
É a Igreja que testemunha a simplicidade e a pobreza do Reino 

de Deus;
É a Igreja que é rosto da misericórdia e da compaixão de Deus 

para com todos.
Esta é a Igreja de Jesus Cristo à qual tenho a honra de perten-

cer e de amar.
P. JB

PÁSCOA QUER DIZER PASSAGEM
•  Páscoa quer dizer passagem. Ensina-nos, Senhor, a passar 

da autorreferencialidade e do narcisismo ao descentra-
mento de nós próprios e à escola do dom.

•  Páscoa quer dizer passagem. Ensina-nos, Senhor, a entrar 
Contigo em Jerusalém, não alicerçados nas lógicas de do-
mínio e de poder, mas certos que é pela via mais humilde 
que o divino se revela na história.

•  Páscoa quer dizer passagem. Ensina-nos, Senhor, a aceitar 
o convite para comer contigo a Páscoa, naquela sala no 
andar de cima, e a compreender a lição que nos deixaste 
quando Te colocaste a lavar os pés aos discípulos.

•  Páscoa quer dizer passagem. Ensina-nos, Senhor, a habitar 
os nossos Getsémanis, fazendo das travessias difíceis – se-
jam elas quais forem - a oportunidade de renovar o nosso 
sim confi ado à Tua vontade.

•  Páscoa quer dizer passagem. Ensina-nos, Senhor, a seguir-
-Te em cada estação da Via Sacra, caindo a Teu lado e 
sentindo-nos reerguer por Ti a cada queda, carregando a 
nossa cruz diante do olhar dos outros e aceitando a ajuda 
de Simão de Cirene ou de Verónica.

•  Páscoa quer dizer passagem. Ensina-nos, Senhor, a enca-
rar a cruz como a medida mais alta do amor que podemos 
viver, transformando todos os desconfortos em ocasiões 
para a dádiva, para a oferta da reconciliação e da paz.

•  Páscoa quer dizer passagem. Ensina-nos, Senhor, a aco-
lher o maternal olhar de Maria como um bálsamo e uma 
garantia de tudo aquilo que perdura e perdurará para lá da 
própria morte.

•  Páscoa quer dizer passagem. Ensina-nos, Senhor, a expe-
rimentar a ressurreição como um fermento que já hoje, 
neste precário aqui e agora, leveda e amplia a massa frágil 
da nossa esperança e da esperança do mundo.

 D. Tolentino
 (11.04.22)

Páscoa, passagem para uma vida mais plena

A celebração anual da Páscoa é momento para todos re� etirem 
no sentido profundo desta festa maior do cristianismo e para revi-
verem espiritualmente as experiências que lhe estão subjacentes.

No sentido mais antigo, Páscoa signi� cava a passagem do povo 
hebreu da terra de escravidão para a terra da liberdade, tornada 
possível com a intervenção de Deus. (…)

Na Páscoa de Jesus Cristo realizou-se a passagem mais impor-
tante e decisiva, aquela que leva da morte à vida. Após a experiên-
cia dramática da paixão e da morte, Jesus foi libertado da prisão 
do sepulcro e ressuscitou para a vida plena. Esta boa nova pascal 
concentra-nos na matriz original do cristianismo e desa� a-nos a 
renovar a fé na presença do Ressuscitado e a con� ança de que Ele 
estará sempre connosco até ao  � m dos tempos. Com a força do 
seu Espírito será possível remover todas as pedras que ainda man-
têm muitas pessoas fechadas em autênticos sepulcros de solidão, 
desânimo ou sofrimento.

Para os cristãos, a celebração da Páscoa é o momento especial 
para tomar consciência do tesouro da fé e a� rmá-la de forma ale-
gre e corajosa. (…) Nesta festa, da qual tudo brota, descobrimos 
a inspiração para a necessária renovação eclesial, a passagem de 
uma Igreja cansada, rotineira e envelhecida para uma Igreja cheia 
da vida nova do Espírito e com um rosto  rejuvenescido.

Para que essa passagem seja efetiva, precisamos de nos deixar 
conduzir pelo Espírito no modo de enfrentar este momento de 
crise provocada pela revelação dos casos de abusos sobre meno-
res. Acabou de ser retirada a pedra que mantinha o silêncio sepul-
cral sobre estes dramas que abalaram a vida de muitas pessoas. O 
confronto com a realidade foi doloroso mas simultâneamente li-
bertador, foi condição necessária para uma autêntica puri� cação. 

Mensagem de Páscoa do Sr. Bispo
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Catequese Paroquial
2022-2023

CELEBRAÇÕES FESTIVAS DA FÉ - 2023
(Proposta)

 30 de abril (IV Domingo da Páscoa) – FESTA DA VIDA  

 07 de maio (V Domingo da Páscoa) – FESTA DO PAI NOSSO  

 14 de maio (VI Domingo da Páscoa) – FESTA DA PALAVRA DE DEUS

 21 de maio (Domingo da Ascensão)  - PRIMEIRA COMUNHÃO  

 28 de maio (Domingo do Pentecostes) – CONFIRMAÇÃO / CRISMA  

 04 de Junho (Domingo da S.ma Trindade) – PROFISSÃO SOLENE DE FÉ

 30 de abril (IV Domingo da Páscoa) – FESTA DA VIDA  

 07 de maio (V Domingo da Páscoa) – FESTA DO PAI NOSSO  

 14 de maio (VI Domingo da Páscoa) – FESTA DA PALAVRA DE DEUS

 21 de maio (Domingo da Ascensão)  - PRIMEIRA COMUNHÃO  

 28 de maio (Domingo do Pentecostes) – CONFIRMAÇÃO / CRISMA  

 30 de abril (IV Domingo da Páscoa) – FESTA DA VIDA  

 07 de maio (V Domingo da Páscoa) – FESTA DO PAI NOSSO  

 14 de maio (VI Domingo da Páscoa) – FESTA DA PALAVRA DE DEUS

 21 de maio (Domingo da Ascensão)  - PRIMEIRA COMUNHÃO  

 28 de maio (Domingo do Pentecostes) – CONFIRMAÇÃO / CRISMA  

 04 de Junho (Domingo da S.ma Trindade) – PROFISSÃO SOLENE DE FÉ

 30 de abril (IV Domingo da Páscoa) – FESTA DA VIDA  

 07 de maio (V Domingo da Páscoa) – FESTA DO PAI NOSSO  

 14 de maio (VI Domingo da Páscoa) – FESTA DA PALAVRA DE DEUS

 21 de maio (Domingo da Ascensão)  - PRIMEIRA COMUNHÃO  

 28 de maio (Domingo do Pentecostes) – CONFIRMAÇÃO / CRISMA  

 04 de Junho (Domingo da S.ma Trindade) – PROFISSÃO SOLENE DE FÉ

 30 de abril (IV Domingo da Páscoa) – FESTA DA VIDA  

 07 de maio (V Domingo da Páscoa) – FESTA DO PAI NOSSO  

 14 de maio (VI Domingo da Páscoa) – FESTA DA PALAVRA DE DEUS

 21 de maio (Domingo da Ascensão)  - PRIMEIRA COMUNHÃO  

 28 de maio (Domingo do Pentecostes) – CONFIRMAÇÃO / CRISMA  

 04 de Junho (Domingo da S.ma Trindade) – PROFISSÃO SOLENE DE FÉ

CELEBRAÇÕES FESTIVAS DA FÉ - 2023

 07 de maio (V Domingo da Páscoa) – FESTA DO PAI NOSSO  

 14 de maio (VI Domingo da Páscoa) – FESTA DA PALAVRA DE DEUS

Colabore para o crescimento 
da sua Paróquia!

   ♦ Para isso:
 Marque presença. Apareça.
 Participe.
 Leve outros a participar.
 Mostre interesse.
 Ofereça os seus serviços.
 Dê as suas sugestões.
 Contribua com as suas ofertas.
 Leia e difunda o jornal paroquial.
 Reze pelas suas intenções e 

necessidades.
 Dê bom testemunho.

AS NOSSAS ALEGRIAS 
 E AS NOSSAS TRISTEZAS

Serviço de Acolhimento na igreja
Feito por voluntários leigos, funciona regularmente, 

de terça-feira a Sábado.
Assim, a abertura da igreja e o atendimento às 

pessoas é das 15:00h às 17:00h ou das 16:00h às 
18:00h, hora da missa, no horário de inverno ou 
de verão, respe� vamente, e no fi nal das missas da 
semana (Terça a Sábado)

O Pároco atenderá também as pessoas a outras 
horas por marcação prévia.

AUTO ALBINO PIRES, LDA.
COMÉRCIO - MANUTENÇÃO E REPARAÇÃO DE AUTOMÓVEIS

COMÉRCIO DE PECAS E ACESSÓRIOS

SERVIÇO 
PERMANENTE DE
PRONTO SOCORRO

BATE-CHAPAS 
PINTURA

Telef. 276 342 380 - Telem. 917 548 157
Bairro da Trindade - Estrada do Seara

Faleceram:
• Maria Salomé de Morais Fernandes, de 85 anos de idade, Santa Cruz 

(26/01/2023);

• António José Fernandes Rodrigues, de 70 anos de idade, Valpaços 
(29/01/2023);

• Joaquim Agos� nho Mar� ns Pereira Milão, de 50 anos de idade, Trindade 
(13/02/2023);

• José Joaquim de Jesus Santos, de 63 anos de idade, Trindade/Av. Cocanha 
(20/02/2023)

• Abel Barreira Fontoura, de 71 anos de idade, Santa Cruz (24/03/2023).

Aos familiares enlutados, a certeza da nossa oração!

CONFISSÕES
- Antes do Natal e da Páscoa
No sábado 25 de março 2023, 14h30
- Ao  longo do ano: antes ou depois das missas da semana.
- Em caso de necessidade, não hesitar em contactar o Pároco, 

que está ao dispor de quem precise dos seus serviços.HOTEL GERIÁTRICO
DE 

CHAVES

JUNTO AO CENTRO DE SAÚDE Nº2
A MELHOR QUALIDADE AOS MAIS BAIXOS PREÇOS

Visite-nos!!!

�������� �� ����������
No último domingo de cada mês, às 16h00 (hora de Inver-
no) ou às 18h00 (hora de Verão).

Participe, de preferência, na Missa da sua Paróquia!

Novos Ministros 
Extraordinários da Comunhão

Depois de algum tempo de formação, foram instituídos 
três novos Ministros Extraordinários da Comunhão: Alda 
Maria Gonçalves, Isaura Carreira e Maria Amável G. Santos. 
E reconduzida Maria Antónia Morais. Dos que haviam sido 
instituídos e exerciam este ministério ou serviço eclesial, 
alguns tinham pedido dispensa por motivos de saúde ou de 
idade e outros porque já o eram há muito tempo.

Não se trata de um prémio, condecoração ou honra 
pessoal, mas de um serviço que lhes é con� ado (a honra está 
no serviço) para bem e edi� cação da comunidade paroquial: 
levar a sagrada comunhão aos doentes e idosos, em nome do 
Pároco e da Paróquia, sendo testemunhas da misericórdia 
e da compaixão de Deus junto deles.

Agradecemos-lhes a disponibilidade manifestada para 
este serviço tão importante e necessário a que o Senhor 
os chamou. Tanto a estes como aos anteriores ministros 
extraordinários da comunhão.

Doentes e Idosos
Como tem sido avisado no � nal da missa, os doen-

tes e idosos que desejem receber a visita do Pároco, 
confessar-se e comungar devem informar-nos através 
de algum familiar ou vizinho. Não nos é possível ter 
conhecimento de todos.

Os novos Ministros Extraordinários da Comunhão 
já estão a ir novamente, no � nal da missa de domingo, 
levar a Sagrada Comunhão ao Hotel Geriátrico e ao 
Résort Senior ou Flavicórdia/Orpea, depois de o Páro-
co ter ido confessar todos os que quiseram e celebrado 
lá a Eucaristia.

Caritas Paroquial
PEDIDO DE AJUDA

A Caritas Paroquial está já a apoiar vinte famílias 
mais carenciadas da nossa Paróquia com aquilo que os 
paroquianos colocam no “Cesto da Partilha Fraterna”, à 
entrada da igreja.

Ultimamente, os donativos são cada vez menos, tal-
vez porque a vida está mais cara para todos. Mas lembre-
mo-nos que há sempre outros que passam por maiores 
di� culdades e privações.

A Quaresma é tempo por excelência de partilha fra-
terna. Ajudemos todos a Caritas Paroquial a ajudar ou-
tros com o fruto de algumas renúncias quaresmais, não 
só daquilo que é supér� uo mas até nos pode fazer falta. 
É este o sentido do jejum e da abstinência.

Deus ama quem dá de boa vontade e com alegria.
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Contribua com a sua oferta mensal para as obras da igre-
ja paroquial! A nossa igreja continua a precisar da sua ajuda, 
da ajuda de todos nós. Há ainda obras em curso, além das des-
pesas correntes. Muitos deixaram de contribuir, talvez pensan-
do que a igreja estava já concluída. Outros, com o pretexto da 
pandemia, deixaram de aparecer e de contribuir.

Por favor, seja solidário e generoso! Mostre que ama a sua 
igreja e a sua Paróquia! Deixe também alguma oferta livre para 
a igreja a quando do pedido de algum serviço ou documento.

Deus agradece e recompensa.

FUNDO PAROQUIAL

   Contas do nosso Jornal

(Últimas Ofertas)

Receitas
Transporte (do n.º 165) ..............................................   187,47
Ofertas (do n.º 166)  ................................................... 485,00
Total ........................................................................ 682,47
Entregas:  (D. Albertina Ribas ----; D. Ilda Sevivas  29,00; 
D. Hermínia e D. Vitória 35,00; Cândido Vaz  21,00; D. Fer-
nanda Peixoto  ----; D. Luzia Queirós 300,00 + 80,00). 
Maria de Jesus Freitas............................................ 20,00
Ana Luísa Afonso Martins ....................................10,00

Despesas
Tipogra� a (Impressão) ............................................. 150,00
Correio  ....................................................................... 13,31 
Entrega ao Fundo Paroquial  ................................... 330,00
     Total ................................................................... 493,31
     Saldo a transportar ..............................  189,16
NB. – Continuamos a apelar para que apareçam voluntários que se dispo-
nibilizem a fazer chegar o Boletim Paroquial a todas as famílias de todos os 
lugares, bairros  e ruas da Paróquia (de diversas maneiras). É um serviço 
importante. Temos pena que esteja a haver lugares onde ele não chega por 
falta de quem o distribua. Muito obrigado àqueles que têm sido persistentes 
nesta colaboração...
Além de ser distribuído em formato de papel, há um grande número de 
paroquianos e outros amigos que o recebe por email, em formato digital,  
podendo ser consultado ainda no site da Paróquia. Pedimos a todos que 
dêem uma grande atenção ao nosso Boletim Paroquial e, eventualmente, 
que contribuam também para as suas despesas ou outras necessidades da 
Paróquia
     - Muito obrigado por todas as ajudas recebidas.

Liga dos Amigos ..................................................  402,00 
Entrega do Jornal “O Construtor” ..................... 330,00
Anónima ............................................................... 200,00
HGCH Hotel Geriátrico ..................................... 200,00

NB. Contribua, conforme as suas possibilidades, com o seu donati-
vo, para ajudar a pagar os quadros artísticos da Via-Sacra para 
a nossa igreja.
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LIGA DOS AMIGOS DA PARÓQUIA

Proteção de Menores

“O meu melhor amigo morreu numa tarde triste de sexta-
-feira. O sol ainda era quente e o calor era intenso. 

Morreu de um jeito cruel. Vítima de um sistema político e 
religioso que não sabia entender que Deus prefere os miserá-
veis. 

Morreu porque amou demais; morreu porque não sabia 
mentir.

O meu melhor amigo não sabia ser indiferente. Viveu o 
tempo todo recolhendo os que estavam caídos e desacredita-
dos. 

Ele foi um ser humano inesquecível. Entrava em lugares 
proibidos e dormia na casa de pessoas abomináveis. 

Trocou santos por Zaqueu, doutores por Mateus. Não se 
preocupava com o que os outros estavam achando dele, mas 
ocupava-se de sua vida como se cada instante vivido fosse o 
último.

Meu melhor amigo tinha o poder de ser irreverente. Ele 
olhava nos olhos dos fracassados e lhes restituía a coragem 
perdida. 

Segurava nas mãos dos cansados e os convencia que ainda 
lhes restavam forças para chegar.

O meu melhor amigo era desconcertante. Tinha o dom de 
confundir os sábios e encantar os simples. 

Eu, certa vez, também me encantei com ele. Chegou num 
dia em que eu não sei dizer qual foi. Chegou numa hora em 
que não sei precisar. 

Sei que chegou, sei que veio. Entrou pela porta da minha 
vida e nunca mais o deixei sair. 

Somos íntimos. Minha fala está presa à dele. Eu o admiro 
tanto que acabo tendo a pretensão de querer ser como ele. 

Já me peguei cantando para ele os versos de Tom Jobim: 
“Não há você sem mim e eu não existo sem você!” Ele sorri 
quando eu canto.

Meu melhor amigo me ensina a ser humano. Ele me ensina 
que a vida é uma orquestra linda, mas dói. 

Ele me ensina a apreciar os acordes tristes... e aí dói menos. 
A beleza distrai a tristeza. 

Foi assim que eu assisti à sua morte na Sexta-feira Santa. Eu 
sabia que era passageira. 

Era apenas um interlúdio feito de acordes menores, dilace-
rantes de tão tristes. Meu amigo não sabe ser morto. 

Ele gosta é de ser vivo, vivente! E é assim que eu entendo a 
dinâmica da Ressurreição. 

Quando digo: “Ele está no meio de nós!” eu estou convidan-
do o meu amigo a ser vivo através de mim. 

Quem ama, de verdade, leva sempre a criatura amada por 
onde vai. E é assim que o amor vai se tornando concreto no 
meio de nós. 

É assim que a vida vai � cando eterna... e a gente vai ressus-
citando aos poucos...

Hoje, eu acordei mais feliz. Nada de especial me aconteceu. 
Apenas me recordei de que meu melhor amigo ainda acredita 
em mim, apesar de tudo. 

Eu sou um legítimo representante de sua ressurreição no 
mundo. Não posso me esquecer disso. 

As pessoas olham para mim... eu espero que elas não me 
vejam... eu espero que vejam o meu melhor amigo, em mim”.

 Padre Fábio de Melo

O MEU MELHOR AMIGO

RECONSTRUIR A TUA IGREJA
Ensina-nos, Senhor, o renascimento paciente depois das duras 

desilusões que nos atingem. Não nos deixes reféns do mal que ganha 
forma na nossa história e nos captura com mil amarras diversas, tan-
tas dessas inegavelmente trágicas. Ajuda-nos nesta hora a coragem 
de colocar nolugar do mal aquele bem que brota apenas da verdade 
e do perdão.

Ensina-nos, Senhor, a olhar com humildade o retrato que nos 
desgosta e a reconhecer como um caminho que deve ser percorrido 
o áspero  cúmulo de ruínas.

Ensina-nos a colocar acima de tudo a integridade da vida de cada 
pessoa e a proteger de forma inequívoca os mais pequenos e frágeis. 
Que consideremos essa proteção como um dos pilares que susten-
tam a espiritualidade e a façamos equivaler à mais perfeita expressão 
de tudo o que nos liga a Ti.

Ensina-nos a assumir com responsabilidade a lição das feridas 
profundas que tantos transportam e a não desviar a nossa atenção 
daqueles que esperam da comunidade reconhecimento e justiça. 

Não nos deixes � car de braços caídos. Ensina-nos, Senhor, como 
o � zeste com o jovem Francisco de Assis, a reconstruir a Tua Igreja.

P. Tolentino
14.02.202

 

 

 

 

 

 

 

NOTA INFORMATIVA 

 

No passado dia 3 de março, durante a Assembleia Plenária da 

Conferência Episcopal Portuguesa, foi entregue ao Bispo de Vila Real 

uma lista, elaborada pela Comissão Independente para o Estudo dos 

Abusos Sexuais de Crianças na Igreja em Portugal, onde constam três 

nomes de clérigos suspeitos de abusos de menores. 

Dois nomes reportam-se a casos já conhecidos publicamente e 

que tiveram, em devido tempo, o adequado tratamento civil e canónico 

tendo como resultado uma pena de suspensão e a dispensa do 

ministério.  

O terceiro nome refere-se a um sacerdote incardinado noutra 

diocese que já foi informada do caso e a quem compete tomar as 

medidas canónicas adequadas. De imediato o sacerdote foi afastado por 

esta diocese de Vila Real, onde reside, de toda a colaboração pastoral 

até a situação estar clarificada. O caso vai ser comunicado ao Ministério 

Público. 

Neste contexto em que se torna indispensável dar uma resposta 

mais eficaz ao drama dos abusos, o Bispo diocesano decidiu reforçar a 

Comissão Diocesana de Proteção de Menores e Pessoas Vulneráveis com 

mais pessoas de reconhecida competência. Com a colaboração desta 

comissão que passará a ser dirigida por leigos, a diocese pretende 

alargar as modalidades concretas de escuta e de apoio às vítimas. A 

comissão deverá ainda elaborar um plano de ação e um manual de boas 

práticas que favoreçam uma cultura de cuidado e respeito pelos 

menores e pessoas vulneráveis. 

 

Vila Real, 14 de março de 2023 

SEMANA SANTA 2023
Celebrações Pascais

PARÓQUIA DA SAGRADA FAMÍLIA

DOMINGO DE RAMOS – 2 de Abril  

9h40 –  Bênção de Ramos (ao fundo da escadaria da entrada principal da igreja) e Procissão;

  - Celebração da Eucaristia

18h00 – Oração de Vésperas

QUINTA-FEIRA SANTA – 6 de Abril

17h30 – Missa da Ceia do Senhor

21h00 – Adoração comunitária ao Santíssimo

SEXTA-FEIRA SANTA – 7 de Abril

08h30 – Oração de Laudes

17h00 – Celebração da Paixão do Senhor

21h00 – Via-Sacra da Comunidade (pública)

DOMINGO DE PÁSCOA - 9de Abril

10h00 – Missa solene (com renovação das promessas batismais)

Cristo cruci� cado (Séc. XVIII)
de Luís Salvador Carmona
Museu do Prado

SANTA E FELIZ PÁSCOA!  

Mensagem de Páscoa do Sr. Bispo
Continuemos a fazer juntos este caminho que implicará enfrentar 
a verdade, assumir responsabilidades, cuidar das pessoas mais fe-
ridas e tomar medidas que evitem que estes casos voltem a ocorrer 
na Igreja, na sociedade ou na família.

O Espírito do Ressuscitado é a força de que carecemos para 
um verdadeiro renascimento pessoal que leve cada um a passar 
do homem velho ao homem novo, passar do cristão desanimado 
e triste a uma autêntico «discípulo de Emaús». Ele é o artí� ce que 
anima e conduz a Igreja para que viva estes tempos como opor-
tunidade de renovação, de forma a dar mais e melhores frutos. O 
Espírito é ainda a energia espiritual a que o mundo pode recorrer 
para trilhar caminhos novos que conduzam à paz e à fraternidade 
entre os povos.

(…)
A todos os diocesanos de Vila Real, a todos os homens e mu-

lheres de boa vontade, às crianças e aos jovens, a todas as famí-
lias, aos emigrantes e imigrantes, aos mais pobres, aos que estão a 
passar por maiores di� culdades e sofrimentos, endereço os meus 
votos de Santa e Feliz Páscoa. Que Deus a todos abençoe e conce-
da saúde, alegria e paz. 

Vila Real, 30 de março de 2023
+António Augusto de Oliveira Azevedo

NB.- A MENSAGEM NA ÍNTEGRA PODE LER-SE NO SITE DA 
PARÓQUIA:  www.paroquiasfamilia-chaves.pt



Janeiro - Março 2023O CONSTRUTORO CONSTRUTOR 4

BEM-AVENTURANÇAS DO PAI

Bem-aventurado é o pai 
que chama à vida seus fi lhos.

Bem-aventurado é o pai 
que não tem medo de ser terno e carinhoso.

Bem-aventurado é o pai 
que sabe brincar com os seus fi lhos

 e passar tempo com eles.

Bem-aventurado é o pai 
que sabe ouvir e se comunicar

mesmo quando cansado.

Bem-aventurado é o pai  
que dá segurança e seu amor 

com sua presença.

Bem-aventurado é o pai 
que sabe orar com as crianças
e mostrar o caminho correto.

Bem-aventurado é o pai 
que sabe que abraçar 

vale mais do que um sermão.

Consulte regularmente o site da Paróquia em
www.paroquiasfamilia-chaves.pt

Mantenha-se devidamente informado e esclarecido.
Agradecemos sugestões para o melhorar

CONCERTO MUSICAL JMJDIA DO PAI
19.03.2023

UM PAI PRESENTE
CARÍSSIMOS PAIS
Como em anos anteriores, quero fazer-lhes chegar a minha 

saudação muito amiga e manifestar-lhes o meu grande apreço 
e a minha proximidade.

Sei bem como ser pai é uma bênção e um presente de Deus 
(para os � lhos): um pai que gera vida e que, permanentemente, 
está presente e acompanha com amor o seu crescimento inte-
gral. Um pai presente é um guia, um acompanhante, um faci-
litador de aprendizagens, um orientador, alguém que aponta 
caminhos respeitando a liberdade de escolha pessoal. E, se é 
um pai cristão, é também, pela sua presença, um verdadeiro 
educador e testemunha da fé e dos valores morais e espirituais, 
que in� uenciam a sua própria vida.

Disto é para nós um belo exemplo S. José, enquanto “pai 
virginal” de Jesus, por cuja intercessão rezo ao Pai de todos 
nós, em especial por todos os pais a quem, por razões pro� s-
sionais ou outras, não têm possibilidades de estar tão presentes 
junto dos � lhos como gostariam. Que, ao menos, o tempo que 
passam com eles, seja um tempo de qualidade.

Penso igualmente nos pais idosos, entregues a si mesmos 
ou que não gozam da presença e da companhia dos � lhos, que 
também sofrem com essa eventual separação. Que a uns e a 
outros Deus não falte com o Seu amor paterno.

A todos os pais, meus amados paroquianos, possa chegar a 
minha bênção reconfortante e o meu caloroso abraço.

FELIZ DIA DO PAI 2023!
O vosso Pároco

A mensagem do Dia do Pai encontra-se no Site da Paróquia, a consultar.

No passado dia 25 de fevereiro, sábado, às 21h00, no salão-
-auditório da igreja da Sagrada Família, houve um Concerto 
Musical pelo Grupo DABAR, promovido pelo COD local para 
a JMJ 2023.

Ao longo de mais de uma hora, o Grupo interpretou can-
ções de mensagem de inspiração cristã, apresentadas com uma 
breve explicação pelo P.e Pedro Rei e cuja letra foi projetada na 
tela do palco para que todos pudessem acompanhar. Foi uma 
bela forma de evangelizar através da música.

O Grupo DABAR (= Palavra) foi fundado pelo jovem Pa-
dre Pedro Rei da nossa Diocese, há dez anos, e tem feito várias 
atuações, até na JMJ em Cracóvia (Polónia), e tem concorrido 
a Festivais de Canção Juvenil. Deixamos-lhe aqui os nossos pa-
rabéns, o nosso agradecimento e votos de muitos êxitos sobre-
tudo junto dos jovens. 

Na semana de Pré-Jornadas, de 26 a 30 de Julho, os jo-
vens vindos de outros países � carão acolhidos em famílias, 
que se pronti� quem a recebê-los, pelo menos em grupos de 
dois. Haverá actividades organizadas em cada paróquia e 
um dia juntar-se-ão todos em Vila Real num grande encon-
tro diocesano, antes de partirem para Lisboa, onde decorre-
rão as Jornadas de 1 a 6 de agosto. 

Nós acolheremos alguns milhares de jovens vindos de 
países da Europa. Terão oportunidade de conhecer as reali-
dades e o património cultural de cada local ou região. Será 
ocasião de partilha e de enriquecimento mútuo.

Esperamos que as famílias da nossa Paróquia se ofere-
çam para proporcionar a muitos desses jovens um aloja-
mento simples com aquilo que é indispensável e sobretudo 
um ambiente familiar. Devem comunicar à Paróquia a sua 
disponibilidade para os receber e fazer aí a sua inscrição 
como famílias de acolhimento.

Muito obrigado!

JMJ 2023 – Acolhimento nas famílias

JMJ de Sidney, em 2008.
Estamos a “passos largos” daquele que, porventura, será o maior 

evento da Igreja Católica a ter lugar em Portugal mas, sobretudo, do 
evento que marcará profundamente todas as gerações de jovens portu-
gueses. O desa� o é a preparação das Jornadas Mundiais da Juventude de 
Lisboa, que terão lugar de 1 a 6 de agosto de 2023.

De olhos postos nas JMJ, nós, jovens da Diocese de Vila Real, somos 
interpelados a preparar as nossas casas para receber jovens peregrinos 
de todo o mundo que, a caminho de Lisboa, se hospedarão nas nossas 
comunidades, para experienciar e viver os Dias nas Dioceses, de 26 a 31 
de julho de 2023, e que, acima de tudo, conhecerão a nossa cultura – a 
nossa riqueza.

Para que tal seja possível, necessitamos da boa vontade de cada jo-
vem e de cada família desta diocese que, impelidos pelo desejo de acolher 
e servir, ajudarão o Comité Organizador Diocesano no acolhimento e na 
preparação das atividades de uma semana de partilha das nossas raízes 
com jovens de todo o mundo. Para tal, basta contactar o COD ou a res-
petiva paróquia, para que se possam inscrever como Família de Acolhi-
mento e como Voluntários para os Dias nas Dioceses.

Também o Papa Bento XVI, chegado a Madrid, em 18 de agosto 
de 2011, se dirigiu aos milhares de pessoas que o recebiam na JMJ: “É 
urgente ajudar os jovens discípulos de Jesus a permanecerem � rmes na 
fé e a assumirem a maravilhosa aventura de anunciá-la e testemunhá-la 
abertamente com a sua própria vida”. Deste modo, exultava os todos os 
jovens peregrinos daquela Jornada a dar testemunho de Jesus com as suas 
vidas, apesar das di� culdades que sofressem por causa da sua fé. Nas suas 
palavras não olvida as famílias e comunidades que acompanhavam aque-
les jovens: as famílias que, abrindo as suas casas, acolhiam peregrinos dos 
quatro cantos do mundo, bem como as famílias que, longe e oferecendo a 
sua oração, colocavam os olhos naquele acontecimento único e marcante 
para cada jovem participante.

É sobretudo este o apelo que o Comité Organizador Diocesano pre-
tende dirigir a cada jovem e a cada família desta diocese: “A JMJ precisa 
de ti!” Esta é uma oportunidade única para que cada um de nós, com 
amor, possa acolher nas suas casas e nas suas vidas aqueles que em nós 
procuram Cristo Vivo.

David Moura – COD Vila Real

A despedida de Bento XVI 
e as JMJ Lisboa 2023

O prazo da inscrição com desconto foi alargado até 19 de abril 2023

10 motivos para participar na JMJ
Estar com o Papa”, “conhecer jovens de todo o mundo”, “fazer 

parte de uma peregrinação única” e “experimentar a verdadeira 
alegria de ser cristão” são as primeiras motivações, sublinhando 
que “a energia positiva da JMJ não tem igual”.

A organização fala de um “evento único” que permite criar 
memórias e “testemunhar a fé de diferentes culturas”.

Os jovens são convidados a viver um momento especial para 
“carregar baterias” na relação com Deus, “aprender a servir e 
amar”, para “melhorar o futuro, em conjunto” e “tomar decisões 
importantes”.

Seja qual for o papel que desempenhes na Jornada – peregri-
no ou voluntário – é provável que determinados acontecimentos, 
histórias, conversas, pessoas te irão tirar da tua zona de conforto. 
Aproveita esses abanicos ou abanões para rasgar os teus horizon-
tes! A JMJ é um momento privilegiado para olhar em conjunto 
para o futuro!”.


